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Aos  meus  caros,  e  mui  presaãos  Patricios, 

H  Uma  produção  infame,  parto  da  inve- 
ia,  e  do  odio,  que  aítaca  o  nosso  Paiz,  e  os 
seus  Habitantes  ,  merecia  sem  duvida  ou  o  to- 
tal desprezo,  ou  huma  resposta  convincente., 
que  patenteasse  ao  Mundo  a  ignorância  ,  a  ma- 
lícia, e  a  perversidade  do  seu  Author  para  con- 
fusão sua ,  e  escarmento  de  outros  íaes  como  el- 
le  :  com  eíFeito  tomaria  o  primar  o  partido ,  co 
mo  mais  prudente  e  generoso  ,  M  não  atten^ 
dera  que  o  silencio-,  nestes  casos,  he1  mais  pre- 
judicial do  que  saudável,  e  -proveitoso  ;  -pois  /se 
íá  tivesse  havido,  quem  respondesse  a  Memo- 
ria impressa  no  Investigador  N.°-  84  de  Junho 
áe   1 8 18 ,  cujo  Auítior  tomou  a  seu  cargo  deT 
primir  o  Brasil  até  chegar  a  exclamar  ráivosa- 
ínente  s  os  Céos  tivessem ■-,  não  duvido  dize-lò  ; 
os  Céos  tivessem  permittido,  que  na  Acclataa- 
cão  do  Senhor  '  D.  João  Quarto  ,  o  Brasil  ou 
tivesse  restado  por  Castella  ,  ou  sido  conquista' 
da  Hollanda,  ou  corrido  outra  fortuna  ! '  ss  e  ao 
mesmo  Investigador  que  no  citado  numero  re- 
finou sobre  a  maledicência  do  seu  correspondente, 
dizendo  ==  e  não  será  eminentemente  impohtico 
hir  sepultar  tanta  gloria,  e  patriotismo  (  dos 
Portuo-uezes  )  nos  Bosques  e  ermos  do  Brasil 
entre  índios  e  Pretos  ?  t±fi  não  terião  certamen- 
te apparecido  outros  Escriptores  mal  intencio- 
nados, que  de  vez  em  quando  nos  Peridiodicos , -• 
especialmente  impressos  em  Londres  ,  nos  en- 
xoValhãò',  è^nniquilão;  e  agora  por  ultimo  hum 
certo  compadre  de  Lisboa ,  o  cpjai  lançou  a  bar ^ 
Tà-sdén  da  'meta,*-  e  alcançou  o  bravio  ,  ou 
palma  dar  Victoria  no 'estádio  da  malevoleima  v 


e  do  insulto  contra  o  nosso  Paiz  e  os  seus  Ha- 
bitantes, reduzindo -os  a  hordas  de  negrinhos  t 
a  terra  de macacos ,  de  negros,  e  serpentes,  e 
propondo  povoar  este  continente  com  os  ca/ce- 
£<w  de  toda  a  Europa  e  Meretrizes  de  Lisboa  ! 
Posto  que  eu ?  seja  o  mais  fraco  ,  e  o  menor 
entre  os  meu»  Irmãos,  com  tudo,  tendo  da 
minka  parte  a>  verdade,  e  a  justiça  ,  animo-me 
a  sahir  a  campo  contra  este  homem  espú- 
rio ,  este  agigantado  ,  valentão  ,  e§se  incircum- 
cizo  Philistheo  ,,  que  fiado  nas  suas  forças  ap- 
prensentou-se  á  nossa  frente  para  exprobar  aos 
Brasileiros  ,  e  amaldiçoar  o  Brasil  com  as 
n.iais  infames  e  criminosas  expressões.  Seria 
injuria  tremer,  diante  deste  figurão  ,  e  recusar 
sahir  a  campo  contra  tal  Goliath.  Sim ,  meus 
caros  ,  e  mui  prezados  Patricios  ; .  ainda  que 
ignoro  o  jogo  das  armas  ,  direi  com  o  meni- 
no David  =  ego  vadam  ,  et  bellabo  adversum 
Philistaeum  ,  =  e  espero  da  justiça  da  nossa 
causa,  que  prevalecerei  sobre  elle ,  desfarei  as 
calunmias,  com  que. nos  afronta,  e  mostrarei  com 
toda,  a  evidencia  ,  que  o  Brasil  he  muito  dif- 
ferente  do  que  elíe  affirma ,  e  que  os  seus  Ha» 
bitantes  não  são  todos  negrinhos ,  como  asseve- 
ra ,  pescados  nu  ,Costa  á Africa.  O  amor  da  Pa-, 
iria  dá-me  forças.,  a  honra  .própria  e  a  dos  meus 
Patricios  tão  atrozmente  offendida  me  anima ,  e 
o  Direito  Natural  me  concede  todo  o  jus  na 
nossa  defeza,  do.  qual  não  abusarei  transpondo 
os  limites  inculpatae  tuídae.  Se.  em  tudo  porém 
não  desempenhar  a  minha  promessa ,Nao  menos 
mostrarei  ,  que  a  minha  terra  amei,  e  a  minha 
gente  ;  e  que  não  he  só  glorioio  o  morrer  pe- 
la Patria,  também  he  gloria  escrever  a  íaror 
delia.  Valeta 


^L-^  Onta  o  jovial  Luciano ,  no- sen -áureo  Tratado  sobre 
o  modo  de  escrever  a  Historia ,  que  os  moradores  de  Ab- 
dera  em  certa  occasião  enfermarão  de  buma  muito  má  qua- 
lidade de  doença  ,  por  haverem  assistido  á  representação 
da  Fabula  de  Andrômeda  na  tempo  do<  Estio  ,  e  no  meio 
de  grandes  calmas.  Esta  doença  no  principio  fez  arder  to- 
do,o  povo  em  febre  e  voltou*  a  todos  o.juizo  para  huma 
paixão  ridicula  .. ,  que  universalmente  os  constrangia  a  re- 
presentarem segundo  o  modo- trágico*  jáj  repetindo  versos  , 
já  clamando  em  altas  votes  pelas  ruas  e  praças  ,  e  recitan- 
do em  canto  triste  á.  maneira  dos  Actores  :  oh  *  tu  Amor  > 
que  dos  Deoses  t  e  dos  homens  ts  Tyranno  /  e  isto-  por  muito1 
tempo  até  que  chegou  o  Inverno  ,  que  ,  por  trazer  grandes: 
frios  ,  os  fez  cessar  destes  delírios.  Se  pois  he  licito  com- 
parar huma  cousa  com  outra,  também  agora  este  achaque 
Abderetico  accommetteo  a,  muita  gente  j  desde  que  os  ne-> 
gocios- presentes-  tem-  estado  em  eommoção  ,  não  para  re- 
presentar tragicamente  declamando  versos-  alheios  ( no  que- 
serião- menos  loucos,  e  dignos  de  comiseração}  ;  mas  para 
se  erigirem  em  Censores  ,  Dictadores  ,  e  Reformadores  dos 
Povos  ,  e  Nações,  sem  que  os  mesmos  Povos,  e  Nações  os 
elegessem- para  esse  fim  ,  e- lhes  outorgassem  os  Diplomas5 
competentes*  como  pelo  -axioma ,  que  diz  tet  capita  quot 
sententiae  ,  de  necessidade  as  opiniões  de  hum  se  encontra» 
oppostas  diametralmente  ás  de  outros',  daqui  a  origem  de 
huma  guerra  litteraria  ,  que  tem  inundado- todo  o  Portu- 
gal ,  e  Brasil  de  pamphletos  ,  e  folhas  volantes ;  e  oxa-: 
lá,  que  todos  fossem  escriptos  com  decência ,  e  mode- 
ração ,  e  que  alguns  não  assoprassem  á  discórdia-,  e  a  de- 
sunião, excitando  rivalidades,  ódios  ,  espirito  de  vertigem  , 
e  de  Vingança  não  sè  entre  indivíduos ,  e  corporações  ,  mas 
tam  bém  entre  as  partes  integrantes  da  Reino- Unido  Portu- 
guez!  Tal  he  sobre  todos  a  Carta  do  Compadre  de  Lisboa 
em  resposta  a  outra  do  Compadre  de  Belém  ,  impressa  em 
Lisboa.  no  anno  passado  ,  e  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro 
neste  presente  anno  de  1821  ,  cujo  Author  ,  havendo  luta- 
do, com  o  Astro  da  Lusitânia  ,  combatendo*©  talyez  ..coaw 
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a  cabeça  deseuberta.,  sem  capacete,  chapéo  ,  barretina  , 
ou  carapuça ,  ficou  no  meio  da  luta  com  os.miolos  tão  see« 
cos  ,  e  torrados  pelos  malignos  ardores  do  seu  contrario, 
que  começou  a  tontear  ,  a  delirar  ,  e  ficar  furioso  como 
hum  Crestes. 

Sim quem  tal  diria  !  que  metidos  estes  dous  illustres 
campio.çs  em  huma  questão  politica  ,  e  do  maior  interesse  pa-; 
ra  o  bem  e  felicidade  da  Monarchia  Portugueza  ,  questão,- 
que  nã©  he  da  competência  de  particular  algum  ,  que  exi- 
ge muitos  e  grandes  conhecimentos  políticos  ,  madura  consi- 
derarão e  concelho  ,  e  cuja  final  decizão  pertence  exelusi- 
vAmer|t<ç  ao  Soberano;  qual  he:  -se.  Sua  Magestade  o  Se- 
nhor O.João  VI.  deveria  regressar  para  Lisboa  com  a  sua 
Real  Familia,  e  Corte,  ou  fixar  para  sempre  a  Séde  da 
Monarchia  no  Rio  de  Janeiro  :  não  tendo  o  Compadre  pe- 
la sua  ignorância  razões  solidas  ,  e  convincentes,  era  maté- 
ria de  tanta  ponderação,  e  consequência,  recorresse  a.  ra- 
zoes de  barbeiro,  ou  de  capadócio  (como.  cá  dizemos)  «; 
íompesse.,  como  hum  frenético,  em  maldições  contra  o  Bra- 
sil ?  Como  Portuguez  ,  e  vassallo  fiel  e  obediente,  resigno- 
rne  em  tudo  e  por  tudo  com  as  decizões  do  Meu  Rei, 
ainda  que  ellas  fossem  contrarias  aos  meus  sentimentos  par- 
ticulares ;  mas ,  como  Brasileiro  ,  fere-me  o  coração  o 
atrevimento,  com  que  hum  escriptor  ignóbil,  obscuro  ,  e 
embuçado  no  negro  capote  de  Compadre  de  Lisboa  ,  tio 
Cidadão  como  eu  ,  faz  jogar  huma  tremenda  artilheria  de 
descomposturas,  de  affrontas  ,  e  de  insultos  os  mais  revol- 
tantes, e  criminosos  ,  contra  o  meu  Paiz  ,e  os  seus  habi- 
tantes. Confesso  que  na  primeira  leitura  da  Carta  do  Com- 
padre fiquei  aturdido,  e  me  parecia  huma  illuzão,  o  que 
áe  achava  escripto  nella  ;  não  podia  acreditar,  que  hou- 
vesse hum  homem,  ou  tão  ignorante,,  ou  tão  perverso  ,  que 
se  animasse,  não  a  dizer,  mas  a  escrever,  e  a  mandar 
imprimir  falsidades  tão  descaradas,  tão  atrozes  ,  e  tão  in-, 
sultantes  ;  porém  reflectindo  depois  que  não  ha  maldade  , 
que  o  coração  humano  não  seja  capaz  de  conceber  ,  e  exe- 
cutar ,  quando  a  paixão  lhe  eéga  as  luzes  da  razão,  não 
pude  conter-me ,  nem  socegar  em  quanto  não  peguei  na 
penna  para  dar  ao  dito  Compadre  a  retnbuição  ,  não  quan-_ 
ta  eile  merece  ,  mas  quanta  pede  a  decência  ,  a  prudên- 
cia,  e  a  boa:  união-»  .que  .deve  reina?  em  '.huma  sociedade 
4e  irmão?  regidos  pelo.  njesmo  Pai.  Assim  pertendo_  unica- 
mente lançar  em  rosto  a  este  charlatão  íncivil  e  furioso  a 
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sUa  ignorância  a  respeito  das  cousa*  do  Brasil  ,  á  sua  má 
fé  ,  com  que  escreveo  ,  o  seu  odio  ,  e  desprezo ,  tom  que 
trata  os  Brasileiros.  O  meu  negocio  he  só  com  o  Compa- 
dre ;  a  elle  he  que  me  dirijo  ;  delle  he  que  me  queixo  ; 
elle  he  em  fim  o  que  esíá  obrigado  a  satisiatzer-nos  :  assim 
não  intento  nem  levemente  offender  03  meus  irínàos Por* 
tuguezes  da  Europa  ,  que  certamente  não  approvão >  antes 
abominão,  os  insultos,,  com  que  nos  ataca  o  Compadre  de 
Lisboa . ;  pois  geralmente  tem  outra*  idéas  menos  ciosas  V 
mais  liberaes  e  honorificas  a  nosso  respeito ,  e  relativas  ao 
Paiz  ,  que  habitamos» 

Por  tanto  omittindo  responder  ao  Compadre  sobre  a 
questão,  se  Sua  Magestade  deve',,  ou  não  ,  hir  para  Lis- 
boa ,  muito  especialmente  por  que  o  Mesmo  Real  Se- 
nhor já  por  si  a  decidia  pelo  seu,  Decreto  de  7  de- Março 
dô  presente  anno  ,  e  poz  em  effectiva  execução  no  sempre 
saudozo  dia  26  de  Abril;  não  posso  deixar  de  passar  sem 
resposta  os  seguintes  quezitos  do  mesmo  Compadre: 

Ficando  Sua  Magestade  no  Rio  .  .  .  fica  ou  não  Porttt* 
gal  dependente  do  Rio  ?  Fica  ôu  não  Portugal  Coloma  do 
Brasil  9  /  ' 

Não  Senhor  ,  nem  huma  nem  outra  cousa  :  fica  depen- 
dente do  seu  Rei  ,  esteja  elle  ,  onde  estiver  com  a  sua  Corte, 
quer  em  Lisboa  ,  quer  em  Évora,  quer  ná  Bahia  ,  qxter" 
no  Rio  de  Janeiro.  Ná"o  confunda  ,  Senhor  Compadre  ,  o 
Soberano  com  o  lugar  da  sua  residência.  Os  Portuguezes 
tanto  da  Europa  ,  como  do  Brasil  não  prestárão  vassalla- 
gem  ,  preito,  homenagem,  obediência  ,  e  fidelidade  ao 
local  da  Corte  do  Rei  ;  prestárão  sim  á  sua  Augusta  e 
Sagrada  Pessoa.  Também  não  ficaria  sendo  Colónia  do 
Brasil ;  porque  tem  suas  leis  próprias  ,  seus  fóraes  >  suas  pre- 
rogativas  ,  sua  Regência  ,  seus  Tribunaes  superiores  ,  e 
agora  bum  a  representação  Nacional  :  cousas  ,  que  nuitca 
bouverão  no.  Brasil  antes  da  vinda  de  Sua  Magestade  ,  e 
infelizmente  nem  era.  contemplado-  nos  Titulos  inherentès 
á.  Coroa  ,  não  tinha  Escudo  de  Armas  ,  não  podia  com- 
prar nem  vender  senão  aos  negociantes  do  Porto  e  de  Lis- 
boa ;  os  seus  Portos  estavão  cerrados  a  todos  os  Estranger-  - 
ros  ;  não  lhe  erão  permittidas  fabricas,  nem  industria  de 
qualidade  alguma  ,;  nunca  teve»,  nem  ainda  tem.,  huma ■> 
"Universidade  ,  que  não  seja  exclusivamente  á  de  Coimbrã ; 
os  Vice-Reis  e  Governadores  erão  mandados  de  Portugal , 
os  mesmos  Bispos  quasi  todos  erão  Èuropeos ;  o  anteces* 
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oor  do  nosso  actual  Bispo  foi  o  orimp.™     ^  ^  « 

uasua  Patria;  nunca  "foi  ^ZZTl'  B^MSS' 
outras  produções,  que  nào  fossem  as  prop^LT  1 

Cabo  Frio,  e  outro,  'bJKl *G"  â  do  B  raS  ^  ! 
feao  para  unicamente  comprarmos  o  de  Portul'l  ir 

Kí«  certamente.  Âcl'  . a  IrJaol"  tant°  -  i'0™1*" 

poderáõ  chamar  CS3..  de  itiaLÍa  '  *.T  V0"  2 

Capoto     só  porque  .ào  «p^'^-  ,* 
mente.- JUog-o  estes  «ritos       ílj^.i  '  certa- 

sna  .catad/ra  lev^io  ^SBXXÍI  ""'T  * 

ramosa  v<,  ,  &c.  Diz  mais  0  Senhor  Compadre- 

«o  -gtto  Mugestade  no  Rio  ,  <fc  necessidade  a  TV 

tade  se  demorou  no  Rio  de  Janeiro  >  O  Cl  ^g63" 

se  Sua  IVW/  a  *  -T5™  60rte  «mtinuaria  a  sustentar  , 
wuitõ  mafor *^  •  com>aior  expkndor,  e 

W  ^ag0,ftcenc,a  Para  o  futuro,  á  níedida  que 

Mu.tn.  i2l0  '  P^jndo  em  população,  commerX! 
sim*  V  o-'  e  aIncultura  do  seu  immenso,  e  fertilisl 

2  terreno  s,m  ,  Senhor  Compadre,  o  Brasil  para  ter 
tenÍLaVd    r  \  ^  ,che^em  sobejem  para  a  sus- 

nío  £°  K         a  ^eal,J  C  de  todos  08  encar£°9 públicos, 
TLim.   •neCeT'0p^,r  eSm0ks'  n6m  ^monopólios 
e  ctmmercip  exclusão  de  producçoes  alheias  ,  e  que  mò 
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produz  nem  pôde  produzir  o  seu  sblo.  Temos  cá  muito  Ou» 
ro  ,  cujas  minas  prineipaes  estão  ainda  intactas  ,  temos  pra- 
ta ,  que  por  ora  se  despreza  ;  temos  ferro  para  suppvir  as 
nossas  necessidades  3  e  fartar  o  mundo  inteiro  ,  se  deli  e  pre* 
cisar  ;  temos  outras  muitas  qualidades  de  metaes  ;  temos 
diamantes  em  abundância  ,  e  as  mais  preciosas  gemas  ri- 
vaes,  ou  pouco  inferiores  ás  Oricntaes  ;  temos  infinitas  va- 
riedades de  productos  vegetaes  ,  como  madeiras  ,  rezinas  , 
óleos,  babamos ,  fructos ,  cascas  de  arvores  de  grandes  vir- 
tudes e  préstimos  '.*,  plantas  e  raízes  medicinaes  ;  em  fim 
matérias  primeiras  sobre  as  quaes  se  pôde  exercer  hum  a 
industria  sem  limites ,  e  que  sirvão  de  objecto  da  especu- 
lação e  commercio  com  o  Globo  inteiro.  Não  he  Senhor 
■Compadre  ,  o  motivo  da  sua  desesperação  ,  e  do  seu  furor  „ 
o  que  de  Portugal  tem  vindo  ,  ou  poderia  vir  ,  para  o  Brasil, 
por  que  o  dinheiro  não  pára  ,  anda  em  continuado  giro  , 
«  correndo  de  huma  para  outra  parte,  como  o  sangue  pe- 
las veias :  he  sim  o  que  do  Brasil  já  não  hia  ;  he  a  falia 
do  nosso  ouro ,  he  acabar-se  o  monopólio  ;  he  a  adi  missas 
de  estrangeiros  neste  paiz  ,  he  a  liberdade  indefinida  de 
Comme-rcio  de  que  agora  gozamos  ,  he  finalmente  a  Graça  , 
que  nos  fez  o  Nosso  Augusto,  e  saudozissimo  Rei  o  Se- 
nhor D.  João  Sexto  de  elevar  o  Brasil  a  graduação  de 
Reino ,  que  o  põe  em  tormento  ,  que  lhe  causa  frenisi  ,  e 
paixão  quasi  a  ponto  de  arrebentar  de  inveja  :  não  são  as 
saudades  do  Nosso  Amabilissimo  Soberano  ,  que  o  ma- 
tão  ,  Senhor  Compadre,  por  que  então  v.  m.  seria  mais 
respeitoso  ;  serão  talvez  as  saudades  do  cheiro  da  uxa- 
ria  ,  ou  a  falta  de  algum  interesse  particular  ,  que  lhe 
escapou  com  a  vinda  de  Sua  Magestade  para  o  Brasil  ,  e 
com  a  sua  Residência  por  13  annos  no  Rio  de  Janeiro. 
Tenha  animo,  Senhor  Compadre ;  Sua  Magestade  já  para 
lá  se  retirou  ;  pôde  ser  que  v.  m.  entre  nos  seus  antigos 
direitos  ,  e  o  Brasil ,  quando  já  não  dê  tanto ,  como  da- 
va quando  era  colónia  ,  ao  menos  não  deixará  de  prestar 
com  gosto  o  seu  contingente ,  que  as  Cortes  arbitrarem  ,  pa- 
ra a  sustentação  da  Caza  do  seu  Rei  ;  como  parte  ,  que 
he  da  briosa  Nação  Portuguéza.  Mas  ah  !  esqueeia-me  que  o 
Senhor  Com pdre  não  conta  o  Brasil  como  Nação,  ou  par- 
te delia :  perdoe  por  quem  he  este  lapso  da  penna.  Omit- 
tindo  outras  assersões  do  .  Senhor  Compadre  sobre  as 
immemas  sommas ,  jque  se  havião  de  sacar  de  Portugal  par- 
ra sustentar  os  Auiicos  e  Cortezãos-,  &c.  por  ser  já  inútil 
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esta  questão;  pois  os  Aulicos  ,  e  Cortezáos  quasi  todog 
regressarão  com  Sua  iVIagestade  ;  entremos  agora  era  lide 
cem  o  nosso  Sapientissimo  ,  e-  muito  honrado  Compadre. 
Ora  como  v.  m.  disse  quanto  quiz ,  hirá  ouvindo  o  que  não 
quer.  Assevera  v.  m.  como  hum- Oráculo: 

O  Brasil  he  nada  comparado  a  Portugal ,  isto  he  ,  a 
sua  população »  por  que  eu  não  meço  terrenos ,  meço  povos. 
_  Que  quer  dizer  o  Brasil  he  nada?  quer  dizer  que  o 
fcenhor  Compadre  he  hum  tolo,  hum  pedante,  hum  mal 
criado,  hum  dezaforado  ,  hum  Botafogo.  Sev.m.  dissesse: 
a  populuçeio  do  Brasil  presentemente ''he  muito  diminuta, 
«  o  numero  dos  brancos  he  infe.iior  ao  de  Portugal,  di- 
ria hunm  verdade,  que  todos  nós  reconhecemos,  e  confes- 
samos ;  não  nos  escandiiizaria  ,  nem  ofFenderia  o  nosso  amor 
-próprio;  mas  asseverar  com  tom  imperial^  nada,  ha  aqui  mui- 
ta perversidade,  muito  veneno,  ou  muita  ignorância.  Sim  o  Se- 
nhor Compadre  he  que  ,  ou  nada  sabe  do  Brasil ,  da  sua  Co- 
i-ographia  ,  e  da  sua  Historia  ;  ou  suspira  por  ver  os  Brasileiros 
snmquijados  ,  está  ancioso  por  atear  a  discórdia  ,  e  a  desunião 
entre  os  dous  Reinos- Unidos  [quod  absit)  e  ardentemente  de- 
•seja  ,  que  o  Brasil  volte. para  o  antigo  estudo  de  Colónia  ,  que 
-nelle'  não  hajão  mais  do  que  negros  e  feitores  brancos  pa- 
ra íhe  cavar  o  ouro  ,  fazer  assucar  ,  e  mandar-lhe  de  presen- 
*fi  ou  como  certo  Anónimo  da  Memoria  do  Numero  84  do 
Investigador ,  qujer  antes  que.  seja  conquista  de  Hollanda  , 
ou  de  Castella,  ou  leve  outra  fortuna  ,  do  que  hum  Reino- 
-Unido,  a  Portugal ,  visto  já  não  ser  sua  colónia  e  conquista  , 
como  foi  por  espaço  de  tres  séculos,.  Porém  nada  disto  faade 
aeoníécer-:  o  Brasil  continuará  a  ser  hum  Reino,  e  hum  glan- 
de R  enio-Unido  po  de  Portugal  pelos  layos  indissolúveis  do 
sangue  ,  da  Religião  ,  de  mútuos  interesses  ,  e  sobre  tudo  ,  pe- 
$â  tidfclidade  ao  seu  Rei.  O  Brãsil  ,  Senhor  Compadre , 
se  no  tempo  dos  Filippes,  quando  estava  ainda  no  berço, 
já  era  alguma  cousa  ,  pois  teve  forças  para  lutar  com  os 
Holkoclezes  sem  quasi  auxilio  algum  do  seu  Monarcha  ,  e 
por  tantos  annos  ;  que  será  agora  que  as  suas  forças  se  tem 
muitas  vezes  duplicado?  acaso  as  Cidadea  do- Rio  de  Ja- 
neiro, da- Bahia  ,  de  Pernanbuco ,  e  as  den  ais  Capitães 
das  grandes  Províncias  ,  em  que  se  divide  o  Brasil ,  serão 
na  sua  mente  pinturas  na  parede  pela  lanterna  magica  ?  ou 
vistas  da  Camara  óptica?  Lêa  ,  Senhor  Compadse ,  a  Csro- 
graphia  do  Brasil ,  e  saberá  então  se  o  Brasil  he  nada , 
ou  se  he  alguma  coasa.   Que  quer  também  dizer  medir 
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Povos  >  os  bmens  contão-se  ,  ou  recenseasse  ,  mas  não  se 
tnedem  a  varas  ,  ou  a  alqueires:  e,  se  descubno  o  segre- 
-do  desta  medição,  seria  muito  acertado  ,  e  fana  hum  ser- 
viço muito  especial  ao  Governo,  que  chegasse  ate  ca  pa- 
ra medir-uos;  porque  de  lá  v.  ra.  irão  o  pode  fazer,  por 
serem  muito  curtos  os  seus  braços  ,  a  pesar  de  dizer  :  eu- 
meço.  Continua. 

He  hum  Gigante  em  verdade  ,  mas  sem  braços  ,  nem 

P€rnã'Yem  braços,  e  tem  pernas,  Senhor  Compadre;  po- 
rém agora  lie  que  principiava  a  engatinhar,  e  pelo  me- 
nos iá  conta  seis  milhões  de  pernas  ,    e  outros  tantos  _de 
braços,  dando  dous  braços  e  duas  pernas  a-cada  individuo 
humano  habitante  do.  Brasil  ,  .nem  nuns,  nem  menos,  do 
que  tem  os  de  Portugal.  Ora  como  v.  m.  o  nao  muteiou -de 
todo,'e  por  favor,  ou  esquecimento,  lhe  deixou  .  .  .  tem- 
po virá  que   os  seus  filhos  se  multiplicarão  como  -  a«  area9 
do  mar  ,    e  as  esírelks  do  Ceo.   A  população  do  .  Mund* 
começou  por  hum  homem  ,  e  huma  mulher  ;  a  do  Krasd 
acha-se  boje  infinitamente  mais  attgmentada.  Wlas  ,  replica- 
rá o  Senhor  Compadre  (  que  he  hum  finvsâimo  medidor  de 
povos)   quantos  séculos  não  serão  necessários  que  passem- 
primeiro  ,  que  a  população  do  Brasil  iguale  a  de  Porto- 
íral    enchendo  ,  como  ella  todo  'o  seu  território  ?  nao  ,  be^ 
-nhor,  não  são  necessários  séculos:  visto  já  estarmos  eman- 
cipados pela  generosa  Graça  do  Nosso  Bom  Rer  o  Senhor 
D   João  VI.  que  franqueou  a  porta  para  admissão  dos  fcs- 
trâno-eiros  ;  destes  que  já  tem  vindo,  é  dos  que  virão  ain- 
da aos  milhares,  dos  Portugueses  domiciliados  «*9«do8 
no  Brasil ,  e  dos  que  ainda  virão  de  Portugal ,  e  das  Ilhas 
a  fraternizar  com   os  macacos  ,   como  v.    m.    nos  chama  , 
nasceráõ  tantos  filhos,  que,  em  breve  ,  se  povoem  suficien- 
temente as  Províncias  marítimas;  as  centraes  ao  depois  se 
hirãò  povoando  com  mais  vagar.  O  Senhor  D,  João  VL  plan- 
tou ,   o  seu  Augusto  Herdeiro  Nosso  Regente -  regara  ,  e 
Deos  dará  o  augmento.  Accresceúta  mais: 

Não  faltando* no  seu  clima  ardente,  e  pouco  sadio. 
Isto  he  que  he  saber  do  clima  do  Brasil !  O  Senhor  .Com- 
padre ouvio  dizer  ,  que  o  Brasil  está  situado  na  zona  tór- 
rida '  er»o  (conclue  sapientissimamente)  la  nao  pode  haver 
vivente  algum  como  nos  arêaes  d'  Africa :  não  he  ass.m,- 
Senhor  Compadre  ,  o  Brasil ,  posto  que  situado  ,  peia  maior 
paxte,-  na  zona  tórrida,  com  tudo -o  seu  clima  não  he  ter- 
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rido  no  rigor  da  palavra ,  nem  ardente  ,  como  v.  m.  diz' 
goza  ,  pela  sua  situação  e  vasta  extensão  ,  das  vantagens 
de  muitos  climas  e  as  estações  appresentão.  huma  muito 
grande  variedade,  e  confusão  entre  si;  confundindo-se  as 
quatro  estações  formão  huma  primavera  perpetua  ,  estando 
a  terra,  sempre  florida;,  e  as  arvores  e  plantas  sempre  ver- 
des. Nas  visinhanças  do  Amazonas  os  calores  são  mitigados 
pela  abundância  de  suas  agoas  ;  no  centro  ou  na  parte 
media  do  Brasil  o  clima  he  temperado  e  muito  saudável, 
pela  elevação  das  suas  planices  e  altura  das  montanhas  ;  na 
pane  meridional  ,  o  frio  he  sensível  >  e  aqui  he  propria- 
mente que  se  distingue  o  inverno  do  verão,  como  lá  na 
Europa.  Assim  ainda  mesmo  nas  Provincias  ,  que  estão 
debaixo  da  Equinocial  ,  ouk  mais  próximas  a  elia  ,  nunca 
o  calor  he  tão  intenso  e  abrasador  ,  que  os  seus  habitan- 
tes não  o  possão  supportar ,  nem  a  terra  rica  tostada  ,  e 
requeitnada  pelos  dardejantes  raios  do  sol,  como -v.  m. 
assevera.  Para  seu  desengano  ouça  o  verídico  Aulhor  da, Co-- 
rografia  do  Brasd;.  diz  pois  no  T.  segundo  p,  277  =  O 
clima  do.  Pura  he  cálido  ;  os  dias  iguaes  ás  noites  em  to- 
do o  anno  :  as  estações  quasi  dominão  juntamente.  Todcs 
os  dias,  ainda  quando  chove  ,  ha  calor  'T  ao  mesmo  tempo  , 
que  humas. arvores  anuncião  o  Outono  carregadas  de  frutos 
sazonados,  outras . estão,  florescendo  na  sua.  primavera.  À 
face  do  paiz  hg  geralmente  baixa  ,  e  quasi  por  toda  a  par=» 
te  de  hum  aspecto  agradável,  cuberta.  de  extensos  bosques  , 
onde  se  crião  arvores,  muito  altas  ,  e  de  prodigiosa  grossu- 
ra :  o  terreno  em,  grande  parta  húmido ,  substancioso,  e 
fertilissimo  ,  e  cria  em  abundância,  varias  producções  ,  que. 
nas  outras  Provincias  ou  absolutamente  não  ha  ,  ou  em 
pouca  quantidade. ,  Também  não  ha  outra  regada  ,  de  tan^ 
tos  e  tão  caudalosos  rios.  ==  E  para  que  o  Senhor  Compadre 
forme  idéa,  ainda  mais  completa  desta  Província,  que  to- 
da ella  jaz  no  Equador,  passo  a  extractar  varias  descripções, 
que  entre  outras  muitas  faz  o -Venerável  A<rcebispo  Primaz 
D.  Caetano  Brandão  de  lugares- que  visitou  sendo.  Bispo  do 
Pará.  No-  Tomo  Primeiro ,  das  Memorias  *  da  sua  vida  na 
Parg.  173  diz:  =;  no  dia  12  de  Agosto  entrámos  no  rio  pa_ 
oarú  ,  hum  dos  mais  bellos  ,  per  não  ser  muito  largo  ,f  e 
dar  lugar  a  gozar-se  de  perto  da  vista  ,  dos  seus  frondosos. 
arvoredos  ,  quasi  até  passar  por  baixo  dos  ramos  das  arvo- 
res :  todos  os  sentidos  aqui  achão  encantos,  que  os  tran&. 
portão;  hum  cheiro  aromático  perfuma  o  ar ;    lindas  avea 
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se  vem  saltar  de  huns  ramos  para  outros  cantando  suavemen- 
te :  vem-se  a  cada  passo  sobresahir  por  entre  as  verdes  í  olhas 
ditlerentes  ramalhetes  de  flores  :  aqui  cavas  prof  undas  for- 
madas pela  corrente  das  agoas  ;  lá  raízes  descarnadas  des- 
cendo das  ribanceiras  até  o  leito  do  rio ;  variedades  dé 
arbustos  viçosos  e  odoríferos  ,  hunia  relva  muito  verdè  ,  que 
no  paiz  chamão  capim  ;  em  algumas  partes  louras  arêas  ,  ou 
terra  dê  diversas  cores  ;  pequenas  ribeiras  chamadas  Igara- 
pés ,  que  lá  do  centro  dos  matos  vem  désagoar  em  o  rio ; 
tudo  forma  a  mais-  agradável  perspectiva.  Nasp.  192  des- 
creve outro  lugar  dizendo:  Então  chegámos  a  boca  do  rio 
Áramucú  ,  em  cuja  margem  oriental  distante  5  legoas  es- 
tá a  Villa  de  Arraiolos;  he  hum  dos  rios  mais  bellos, 
que  temos  encontrado;  aguas  claras,  e  frias  (repare  bem-, 
Senhor  Compadre  ,  frias,  ficando-lhe  o  sol  á  prumo  com 
os  seus  dardejantés  raios )  terminando  de  huma ..  e  outra 
parte  de  arvores  viçosas  ,  e  algumas  muito  floridas-,  as  quaes 
por  causa  da  estreiteza  do  rio  fazem  continuada  sombía 
aos  navegantes,,  e  de  intervallo  em  intervallo  alargando-se  , 
abrem  caminho  aos  olhos  para  se  espraiarem  pelas  alegres 
e  férteis  campinas  ,  de  que  vai  sempre  accompanhado.  Qtie 
espetaculo  deliciesissimo  !  porém  que  perda  !  campos  tão 
bellos  sem  cultura-,  pastos  os  mais  preciosos,  e  nem  hu- 
nia só  rez  se  alcança  com  a  vista!  ==  F aliando  o  mesmo 
venerável  Prelado  da  Ilha  de  Marajó  entre  outra  descri- 
pçoes  diz  na  pag.  262  ==  Pelas  5  horas  comessamos  a  des- 
cer pelo  rio  ;  e  como  era  de  dia  tive  occasião  de  observar 
as  bellezas  que  ofíerece  nas  suas  margens  ,  não  vi  cousa 
Miais  agradável  e  encantadora  !  Parece  que  vai  a  gente  atra- 
vessando por  duas  enfiadas  de  pomares  dos  mais  frescos  e 
viçosos  ^do  Reino  ,  com  a  differença  das  arvores  serem  infru* 
ct if eras  ;  e  então  de  interyallo  era  intervallo,  grandes  aber- 
tas ,  por  onde  a  vista  se  espraia  pelas  vastíssimas,  e  verdes 
campinas,  de  que  o  rio  vai  sempre  acompanhado,,  p  tí- 
m ai  mente  conclue  este  varão  Apostólico  ouíra  desçripção 
com  estas  palavras-,  que  tanto  abanão-  a.  verdade  das  suas 
descripçóes  como  a '  sa»iidade  dá  sua  alma  „  Confesso  que 
muitas  vezes  alargando  os  olhos  por  aqutdlas  situações  tão 
a.prasiveis  ,  bem  dezejei  a  pureza  ,.  e  a  innocencia ,  das  aàmas 
justas  ,  para  poder  á  sua  imitação  subir  por  estes  degráos 
ás  maiores  alturas  do  Ceo ,  e  contemplar  a  amenidade  da- 
quelles  jardins  formados  pela  mão  do  Creador  para  eterno 
recreio  dos  escolhidos.  Ah !  que  se  a  terra ,  lugar  de  des- 


(14  ) 


terro  e  captiveiro  ,  assim  está  semeada  de  tantas-  belezas , 
que  será  o  Ceo  !  = 

Que  diz  a  isto,  Senhor  Compadre ;  combinão  estas 
pinturas  tão  encantadoras,  estes  transportes  de  admiração, 
com  a  sua  zona  abrazada  ,  com  o  seu  clima  ardente  ,  coin 
os  «eus  dardejaníes  raios  ,  que  só  os  negros  podem  suppor- 
tar ,  e  não  por  rnaito  tempo  ?  Que  contraste  entre  o  Bis- 
po do  Pará,  e  o  Compadre  de  Lisboa!  -aquelle  homem 
de  Deos  encontra  a  cadi  passo  na  visita  da  sua  Dioceze 
imagens  do  Paraizo  ,  e  por  ellas  se  remonta  até  o  seio  do 
Creador  ,  que  tantas  maravilhas  creoo  sobre  a  terra  :  este 
filho  de  Beiial  nao  vê  em  todo  o  Brasil  se  ná"o  figuras  do 
Inferno,  ardores  inextinguíveis ,  negros  espectros ,  monstros, 
e  serpentes,  e  cheio  de  desesperarão  ,  rompe  em  blafemias  , 
e  amaldiçoa  o  p;íiz  ,  e  os  seus  habitantes.  Qucecumqut 
ignorant .,  blaspkemant. 

Ora  se  nas  Províncias,  que  jazem  no  equador,  ca- 
hindo  sobre  ellas  o  sol  perpendicularmente  ,  appreseníão-se 
quadros  tão  bellos  que  transportão ,  os  que  pela  primeira 
vez  são  espectadores  das  ricas  ,  e  variadas  scenas  da  Natu- 
treza  em  todo  o  seia  vigor,  e  formosura,  que  quadros  tan- 
to, ou  ainda  mais  lindos  e  encantadores  ,  não  appresenta- 
ráõ  as  Provindas,  que  mais  distão  do  Equador,  as  que 
estão  na  estremidade  do  Trópico  ,  e  as  que  se  extendeni  pela 
zona  temperada  ?  se  aquellas  primeiras  nào  mtfstrâo  hum 
solo  torrado  ,  e  ardentissirno  como  os  Dezertos  da  Barbaria  , 
os  da.  A  rabia,  e  os  do  Alto  Egypto  ,  como  será  possivel 
que  esta  torrefacçao  ,  esta  surama  ardência  se  extenda  pe- 
las outras,  sobre  que  os  raios  do  sol  cahem  mais  ou  me- 
nos oblíquos?  torrado,  e  ardente,  tinha  certamente  o  ce* 
rebro,  quem  taes  delírios  escreveo  ! 

Eu  continuaria  a  citar  outros  muitos  ,  e  gravíssimos 
testemunhos  de  Authores  Nacionaes ,  e  Estrangeiros,  que 
tendo  viajado  pelo  Brasil ,  fazem  os  mais  pomposos  elogios 
do  clima,  fertilidade,  e  riquezas  em  todos  os  géneros  des- 
te abençaado  Paiz,  que  a  pesar  de  estar  ainda  pouco  conhe- 
cido ,  tem  sido  invejado  deede  o  seu  descubrimento  pelas 
Potencias  Européas  ,  e  agora  tao  gabado  be  especialmente 
pelos  Sábios  Estrangeiros,  que  de  perto  tem  examinado  o 
seu  intrínseco  valor,  e  sabem  apreciar  o  grande  que  he  j 
e  noòVrá  vir  a  ser:  mas  não  querendo  passar  dos  limites 
de  huma  breve  resposta,  e  quanta  baste  para  demonstrar 
a  ignorância  d»  Compadre  de  Lisboa ,  e  a  sua  perrersi-" 
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dade  ;  unicamente  farei  os  seguintes  extmctos  da  modera 
nissima  Memoria  sobre  o  Brasil  escripta  pelo  Cavalheiro  G» 
de  LangsdorfF,   Cônsul  Cerai  da  Rússia  no  Bio  de  Janei* 
ro  ,  e  impressa-  em  Paris  a  26  de  Novembro  de  1820\  Di* 
este  honrado  Cavalheiro ,  e  sábio  apreciador  do  merecimen*- 
to  do  Brasil  ,  o  qual  morando  nesta  Cidade  do  Rio  de  J ar- 
neiro por  muitos  annos  ,  teve  occasião  de  visitar  ,  e  exarai*- 
nar  com  olhos  scientincos  ,  grande  parte  da -Província  ,  què 
sobre  todas  he  a  pedra  de  escândalo  do  Compadre  de  Lis^ 
boa  :  =  a  Província  do  Rio  de  Janeiro  ,  estancio  situada  noà 
confins,  e  fóra  do  Trópico  de  Capricórnio  ,  he  ,  em -geral;, 
por  esta  situação  menos  calmoza   do  que  as  terras  ,  quê 
jazem  mais  chegadas  á  Linha  :  toda  ella  tendo  de  compri4- 
mento  90  (*)  léguas  ,  .  e  de  largura  35  ,  be  montanhoza  k 
excepção  do  Districto  dos  Goitacazes  ,  ordinariamente  cha- 
mado Campes  ;  divide-se  pela  natureza  em  terras  altas-,  ou 
montanhozas      e  em  terras  baixas-;   estas ■- ultimas  são  dá 
mesma  sorte  tão  quentes  ,   como  quaesquer  outras  situadas 
entre  os  Trópicos,  e  por  consequência  vè-se  cultivar  nellas 
todas  as  producções  coloniaes  ,  como  o  café  ,  -o  assucar ,  o 
algodão  ,  .o  cacáu  ,  o  arroz ,  o  tabaco  ;  além  disto  comeyou-sé 
também  a  cultivar  ,  e  vê-se  prosperar  com  muito. feliz  suceess© 
todas  as  arvores  especieiras  das  índias  ,  a.  canel leira  ,  a  arvo* 
re  do  cravo,  a  pimenteira,   e  todas  as  produções  as  mais 
estimadas   do.  Universo  juntamente  com    todas  •  as  -arvores 
fructiferas  do  Oriente:  a  mangueira  ,  a  planta  do  chá  da 
China,  a  arvore   do  pão  do  Mar  Pacifico,    a  camphoreira 
do  Japão,  o  cardamomo  ,  e  a  casnarina  da  -Nova -■Hollim- 
da  ,  finalmente  todas  as  espécies  de  arvores  ou  plantas  doa 
paizes  quentes  aqui  nascem  perfeitamente  bem..  Sobre  aá 
montanhas  elevadas  até  três  mil  pés  Inglezes  ,  cubertas  até 
o.cimo  de  matos  virgens  impenetráveis ,  -  e  nos  seus  rizonhos 
valies  regados  de  agoas  límpidas  e  deliciosas  ,' a  tempera- 
tura he  ' totalmente  outra  ,  como- são- também  as  suas  pro^ 
ducçoes.  Os  bosques  abunda©  de  caça ,  e  de  madeiras  pre- 
ciosas de  -todo  o  género  ,  e  qualidade  :  nas  terras  novas  roça- 
das de  pouco  as  arvores  fructiferas,  e^as:  plantas  da  Euro- 
pa ,<  o  pecegueiro  ,  a  vinha  ,   a  macieira',  o  marmeleiro  i 
&c. ,  dão-se  maravilhosamente,  Os  frutos  do  paiz  são  muU 


(*)  He  menos  comprida  ,  e  menos  larga.  Veja-se  a  Corographia 
Brasil,  T,  II. 
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to  vanos  ,  e  em  grande  abundância  ,  por  exemplo  ,  as  ba- 
nanas,  as  goiabas,  as  laranjas,  o  ananaz ,  as  limas  Pl 
Jimoes  ,  romãs,  &c.  :  ha  quantidade  de  espécies  delicadas 
do  género  Eugenia,  corno  pitangas,  jambos,  grondetmas 
Lc  ,  em  fim  huma  inanidade  de  outras  ,  nUe  estão  auLl 
todas  no  seu  estado  natural  ,  e  que  só  estão  /e^erT  da 
induatna  do  homem  para  serem  cultivadas  ,  e  sert  remát 
•delicias  da  vida.  Em  resumo  ,  a  situação,  o  clima™  a3 
produções,  que  aqui  espontaneamente  nascem  ,  com  'as  eme 

dependente  Nao  ha  aqui  inverno,  nem  verão  (tome  sen  - 
do Senhor  Compadre),  pois  não  faz  hum  calor  excepto 
(nunca  passou  de  03  gráos  de  Fahrenheit.)  nem  S 
sensível  (nunca  desceo  na  Cidade  do  Rio'  de  Janeiro  de 
60  grãos)     na3  serras  desce  a  40    e  m  .         »~  de 

dum  „ao  interrompia  as  cores  vivas  e  variadas  daUt 
res  ,  de  que  e*tao  cobertas  as  arvores  a«  ®m  altas  dos 
bosques  parecem  mudar  a  sua  forma,  e  aspecto  em  ca! 
da  mezdoanno  e  nos  trausportão  involuntariamente  a 
hum  novo  Mundo,  inspirando  na  alma  mais  insensTve  sen- 

Íuem  fal??a  ?ff  \  *  ^  eSpant°'  »  «^r  Compadre , 
àtT  ít \  \Verdade  •  uv'  m-  ■«>«  o  Cavalheiro  Langsdor/P 
diga,  nao  tenha  vergonha.  5 

comòTv,lÍetV  BfSSÍl  nã°  he  P°nc0  SGdÍ0>  ™  Salubre, 
como  v.  m.  affirraa  na  sua  respeitável  carta  :  eu  o  podéra 

méSS-tanf38  ai'fch^dad-  deEscriptores  antros  \ 
W  VP!  *  naconaes,  como  estrangeiros;  eu  podéra 

S    nC  a  SUa  asserfao  be  tão  fa3s»  como  calumniot 

sa,  nasciaa  como  a  antecedente  ,  da  sua  ignorância  ?  e 
da  perversidade  do  seu  coração,  se  a  brevidade  da  minda 

he  P  comT^Pem;  Ur  teCer  ]0^QS  conte„tar.me! 
5!tW  1  resg,ndfr-,hf  com  o  muito  Sabio  e  Respeitável 
Author  dos  Estudos  do  Bem  Commurt,  Parte  Tercei ra ,  Sei 
sao  Segunda,  Capitulo  26.  Felizmente  o  Brasil ,  ainda  que 
situado  na  zona  Tórrida  (e  até  extendendo-se  além  do  Tró- 
pico Antartico)  reúne  vários  ,  e  os  mais  vitae,  climas  da 
~ona  Temperada  ,  e  não  he  exposto  aos  flageUos  (  grandes 
peça.,  terremotos,  tufões,  e  epidemias),  que  infeftâo  as 
a»a,8  partes  do  Mundo  ;  são  abv  rarisaimas  as  moléstias  pes- 
t  lenciaes,  que  abas  são  frequentes  nas  Antilhas,  e  na  Ame- 
rica Sep.emtnona!.  Ostypos,  tão  contínuos  e  mortaes  ain- 
iLTlJ??"*  "^V**"  da  Europa,  nem  são  tão  nume. 
íosos  e  críticos  noBrasi],  nem  tem  o  ordinário  caracter  do 
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'contagio,  que  alli  extinguem  famílias  inteiras,  e  até  fafcem 
apartar  a  caridade  dos  Pais  ,  enfermeiros  ,  e  médicos.  Além 
disto  tem  muitas  plantas  de  virtudes  saluti feras ,  e  febrífu- 
gas. Provavelmente  ,  se  a  terrivel  importação  da  cafraria  nã* 
inoculasse  tão  repetidas  vezes  o  mal  do  escorbuto  ,  e  das 
bexigas,  e  não  désse  facilidades  ao  vicio  ,  o  mesmo  viras 
céltico  não  grassaria  nas  suas  hórridas  phazes.    Era  fim  a 
bondade,  e  variedade  dos  climas  do  Brasil  tem  sido  ascau- 
*má  de  conter  no  seu  seio  as  melhores  plantas  Cereaes  ,  iructi~ 
feras  ( indigenas  e  exóticas)  de  todo  o  Mundo  ,  o  que  con- 
tribue  á  fortuna  ,  robustez  ,  hospitalidade  ,  e  -aprasivel  pas- 
sadio de  todas  as  pessoas  ,    que  ,   transmigrando  parecem 
achar  em  terra  alheia  a  pátria  própria  ,  e  a  sua  costumada 
dieta....  São  conhecidas  aos  Li  tte  ratos  as  obras  dos  aUtigos 
Escnptore3,  especialmente  Hollandezes  ,  que  tiverão  tempfc 
de  examinar  as  Provincias  do  Brasil ,  que  invadirão  na  do- 
minação  dos  Filippes.  Todos  são  unanimes  em  reeonhecer 
a  aura  vital  das  terras  ,  em  que  se  fundarão  as  principaes  co- 
lónias deste  Estado ;   e  que  ,  no  gerai  ,   o  clima  Brastlic» 
era  tão  vividouro ,  que  nelle  se  encontravão  pessoas  de  avan- 
çada   idade   com  velhice   viçosa   viridi  senectute.   Até  os 
Hespanhoes  fazião  vir  para  o  Brasii   velhos  da  Hespanha , 
e  das  suas  mais  remotas  índias  ;  porque  a  experiência  lhes 
mostrava ,  que  remoçavào  ,   e  se  fortaleciâo  com  o  que  in- 
titulavão  ares  e  agoas  celestes.  Prudenter  quondam  Hispani 
Senes  valetudine  mintis  prospera  utentes  ex  pátria  *ita  ,  et  dis- 
sitis  qvoque  Lndiis  ad  aera  et  aqvas  has  coelestes  ,  [BrasUiae)  , 
se  contulerunt.  Pison  =  Ainda  que  o  Rio  de  Janeiro  pelas 
circunstancias  locaes,   e  cerco  de  montes  ,  antes  fosse  me- 
nos sadio ,  e  mais  cálido,  todavia  ora,  pelos  aterros  ,  esgo- 
tos ,  edifícios  ,  bemfeitorias  públicas  ,  cultura  de  subúrbios .  .  . 
he  já  reconhecido  estar  mui  arejado,  e  em  progressiva  vi- 
talidade. Os  ventos  terral  e  mareirc  alternadamente  refres- 
cao  os  contornos.   Alguns   incommodos  fysicos  sao  exube- 
rantemente compensados  com  a  vantagem  inestimável  de  es- 
tar em  ponto  ,  que  o  constitoe  hum  dos  maiores  Empórios 
úã  Terra.  =  ^ 

Então  ,  Senhor  Compadre  ,  á  vista  destas  tão  sinceras  , 
como  verdadeiras  expressões  ,  de  Sabio  tão  conhecido  na 
Republica  Litteraria  pelos  seus  profundos  ,  e  luminosos  es- 
criptos,  como  reverenciado  em  todo  o  Reinó-Unido  pela  sua 
probidade  e  relevantes  Empregos  ,  não  se  patentea  a  todo 
•  mund©  a  sua  ignorância  ,  a  sua  má  fé ,  a  nua  malicia, 
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com  que  abraza  todo  o  Brasil  com  os  dardejantas  raios  d» 
Sol  3    e   o  faz  insalubre  e  pestilente  como  Benguella  ,  ou 
Moçambique  ?    He    verdade  que  em  muitas    partes  deste 
immenso  paiz  ,  como  nos  lugares  baixos  e  inundados ,  na* 
margens  das  lagoas    e  grandes    rios  ,    que  ainda  estão  por 
povoar,  nas  vastas  e  cerradas  florestas,  onde  não  penetrão 
os  raios  do  Sol,  nos  sítios  ermos ,  agrestes  ,   e  que  são  por 
ora  abrigo  de  feras,  grassão  certas  enfermidades  procedida» 
de  ares  corruptos,  da  estagnarão  das  agoas ,  e  de  muita» 
causas  fysjcaá  ,  que  só  com  o  tempo  ,   á  medida  que  for 
crescendo  a  povoa,  ão  ,  he  que  se  podei áo  remover  ou  total*, 
mente,  ou  eia  grande  parte.  Mas  ,  quando  se  forma  juízo, 
da  salubridade  de  huma  Provineia  ,  de-  hutn  Reino  ,  olha- 
se  para  o  todo  ,   e  não  para  esta   ou  aquella  parte  ;  pois- 
do  particular  não  se  tira  conclusão  universal:  ali-is  eu  di- 
ria: Portugal  he  pouco  sadio;  porque  nas  ter-raa-  baixas  jun«. 
to  ao  Tejo  grassão  eezões  ,   e  malinas  em  certo*  mezes  do 
anuo.  Conclusão  falsa,  e  fabissima  apesar  da,  sua  premis- 
sa ser  verdadeira.  Senhor  Compadre  ,  escrevia  hum  Missio- 
nário Jesuíta,  .       não  se  pôde  viver,  senão  no  Brasil,  quem 
quizer   viver  no   Paraíso  ÍWrcaí  ,   ao  menos  eu   sou  deste 
parecer  ;   quem  não  me  qaicer  crer  r,    venha-o  experimentar. 
Aqui  ha  refresco  ,  terra  alegre,  vão  se  vê  outra  ,  &c. 

Passemos  agora  a  ouvir  o  Senhor  Compadre,  que  .  vai  - 
a  sahir  com  o  seu  chefe  dVora  ;  ei-lo  aqui  : 

O  Brasil  está  hoje  reduzido  a  hmnas  poucas  de  hordas  . 
de  negrinhos  pescados  na  Costa,  d' 'AJrira. 

Caspite  !  que  proposição  tão  sincera,  e  nascida  do  co- 
ra çlo!  que  elogio  tão  honroso  para  o  Brasil  ,    e  para  os 
Brasileiros  !   (*)  certamente  ,    quando  o  Senhor  Compadre 
escreveo  este  immltante  desaforo  ,    estava  na  maior  e  mais  . 
terrível  crise  o   seu  deli  rio  ,  a  sua  raiva  ,    o  seu  diabólico, 
furor.  Sim  Senhor  ,  quando  V.  m.  escreveo  a  sua  carta  em 
Lisboa,  c  a  mandou  imprimir,  foi  pelos  rins  do  urino  pas- 
sado ;  então  o  Brasil  tinha  a  .  honra  de  contar  no  seu  seio 
o  Nosso  Augusto  ,    e  Saudoso  Mouarcha  com.  toda  a  sua 
Real  Família  ,   e  huma  Corte  muito  luzida,  e  nume  osh  : 
a  havu-se  muito  mais  povoado  ,  como  nunca,  de  Portugue-  • 
zes  Europeus  ;  via  a  flor  das  Tropas  de  Portugal  guarnecen- 


(*)    Incluo  neste  nome.  de  Brasileiro  níio    só  o»  filhos  dos  Portu- 
gnezes  nascidos  no  Brasil  ,    como  também  os    mesmo*  Fortu- uezes 
rypeos  e>UL>eieçiuu5  ,  e  moradores  no  Pá'u. 
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as  suas  principal  Cidades  e  portos  de  mar ;  .*.a  u.  s  as 
Gdades   Marítimas    habitadas    de    Estribeiros    de  toda. 
a- Nações  ;   via  hnm   grande   numero   destes    mesmos  es- 
tran^en-os  dispersos  po?  todas  suas  Províncias  j  empregado» 
S2FL  agricultura v  outros  na  extracção  de  metaes    out  o. 
em  vários  ramos  de  industria  fabril  -e  manufacture  ira  ,  u* 
em  fim  huma  Colónia  de- mais  de  dou*  tnil  Simjos^abe- 
leeida  no  Districto  de  Can t a  Galo,  20  ^«fJj^Lt 
Bio  de  Janeiro  ;  como  pois  ,  a  nao  estar  o  feemior  Compa- 
Ire  inUament;  iouco  /  e  furioso,  P^^^^" 
Ihante  asserção:   o~ Brasil  está  hoje  reduzido  \.}™XS 
cus  de  hordas  de  negrinhos  pescados  ™;f.%£*fr%^m 
Acaso  Sua  Magestade  ,  a- Sua  Augusta  F«ntU*,  Untas 
cfrostr-a  Personagens  ,  quê  compõe    a  *™  f?^  g£ 
tantos  milhares  de  Portugueses    e  de  Brasileiros  -seu  >  des- 
cendentes ;   tantas -centenas  de  Estrangeiros      se  tornanao 
nels  sô  'com  morarem  no  Brasil?  ou  o  Senhor  Compadre 
não  os  reputa  existentes  neste  p aí z  para  reduzir  a  povnaj 
delia  só  a  hordas  de  negrinhos  ?    De  duas  buma    ou  ex s- 
tem  brancos  no  Brasil  ,  ou  não  ox istem  ?  se  -existem  ,  yvu  - 
he  hum  calumniador,  hum  insultante ,  hum  malvado,  po  * 
■que  de  propósito  ,    é  maliciosamente  não  faz  menção  dei- 
íes,  para  denegrir,  enxovalhar  ,  e  vilependrar  os  Brasi  eiros 
reduzmdo-os  a*  hordas  de  negros  ;  e  se  na  sua  tn ente  nao 
existem  brancos  no  Brasil  (o  que  be  impossível  que :  hon em 
aKum  haja  de  ignorar,^  affirinar  ,   estando  em  seu  juízo 
perfeito)  íntão  *f  «u   he  hum  louco  ^matado    Neste  caso 
recipe:  caza  das  palhas,  camizola  de  bnmv^bo^  de 
agoa  fria  ;  no  caso  antecedente:  galés,  ares  de  Bengu ,eU a  , 
que  be  o  que  merecem  caiu mniadores  ,  e  authores  de  libel- 

los  fa^^mo  a  m.nha  alçada  nE()  cnega  a  tanto  ,  e  inçli- 
no-me  mais  a  perdoar  ,  desta  vez  o  absolvo  de  toda ^  culpa 
e  pena:  e  porque  talvez  o  Senhor  Compadre  peccas=e  ,  nao 
por  falta  de  juizo,  ou  por  refinada  malícia  ,  mas  por  ei- 
Lso  de  ignorância  ,  passo  por  caridade  a-dar-lhe  buma  idéa 
succinta  da  população  do  Brasil  ,  *  da  qualidade  delia  Por 
cá,  Senhor  Compadre,  encontrão-se  índios  bravos  ,  que  vi- 
vem  nos  bosques  corno  feras;  também  índios  ja  mansos ,  e 
cristianizados,  que  vivem  nas  suas  aldeãs  ;  ei^ontrao-se 
pardos,  e  pretos,  metade  dos  quáes  são  nascidos  no  paiz  , 
l  a  quem  propriamente  chaa^mns^rj^J^Lenc^ao^e 
•  (*v    Nâo  posso  le^ri^yTeieaciã  o  Desprezo  ,  com  que  <*  He*- 
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tarobem  muitissimos  brancos  sem  outra  mescla  de  sangue  f. 
que  não  seja  todo  Portuguez  ,  ou  nascidos  na  Europa  ,  ou 
no  Brasil :  forão  estes  os  que  editícárão  as  nossas  Cidades 
os  que  as  povoarão  ;  os  que  levantarão  estas  fortalezas  ,  e 
as  defendem  ;  os  que  formarão  sempre  a  parte  maisdis'i  >rta 
e  respeitável  dos  Cidadãos.;  os  que  compõem  o  corpo  ,do  C^ero* 
Secular  e  Regular;  os  que  exercem  a  Magistratura  ,   e  os 
de  mais  empregos  públicos  ;  os  qu»  estabelecerão  as  cazaa. 
de  Commercio  ,  e  as  conservão  r  os  que  são  Proprietários  , 
Senhores  de  Engenhos^  ou  . de  lavras  mineraes  :  Faiendeiros  , . 
Mercadores  ,  Artistas  ,  Mestres  de  Officios  meclmnicos  ,  qu<* 
exigem  maior  intelligencia  e  perfeição  de  obra,  de  que  o» 
negros  nem  os  índios  são  muito  capazes,  os  Pardos  sim,, 
que  para  tudo  são  habilidosos.;  são  linal mente   os  brancos,, 
os  que  em,  geral  compõe  a  .Tropa  tanto  da  primeira,  como. 
da  segunda  linha, ,  e  especialmente  a  sua  briosa.,  valente  , 
e  distincta  Oííicialidade.  Os  negrinhos. ,  Senhor  Compadre, 
ou  se  achão.  empregados  no- serviço  domestico  dos  seus.  Se- 
nhores, como  lá.  em,  Portugal  os  moços  de  servir,  ou  no- 
trabalho  da  agricultura  ,  e  das  lavras  de  ouro  ;  estes,  pela 
sua  desgraçada  condição  ,  não  formão  ordem  alguma  no  Es-, 
tado,  vivem  dispersos  pelas  cazas  ou  fazendas  de  seus  Se-, 
nhores;  por  si  não  fazem  povoação  distincta  e  separada  dos 
brancos   excepto  algum  Quilombo  no  meio  dos  matos  ;  não* 
figurão  na  ordem,  civil  ,  e  ,  quando  muito  hum   ou.  outro, 
chega  a  ,ser  Rei  do  íiozario.  Os  índios  também  não  figurão, 
em  cousa  alguma  ;   porque  não  querem  ,,  e  apenas  servem 
nas  Camaras  das  suas:Villas  emparelhados  com  os  brancos ,  . 
bem.  como   o  eavallo  com   o  cavalleiro  ,   que  pelas  rédeas 
leva  o  bruto  para  onde  lhe  parece.  São  pois  os  brancos  e. 
os  pardos  livres,  os  que  formão  a  parte  principal  da  popu- 
ção  do  Brasil ,  que,  por  calculo  médio  anda  por  tres  milhões 
de  almas  (  se  he  que  o  Senhor  Compadre  não  nos  nega  este. 
espirito   intelligente  e.  vivificante  )    este»  sêo  os  que  desae. 
o  Rio  Graode  de  S.  Pedro  do -Sul  até .  o  Pará  co.npreheu- 
dendo-se  também  a.  Gnianna  Portugueza  ,  desde  o  Cabo  d*. 
Santo  Agostinho  acé  TViatto  .Grosso  ,  povoiío  ,  posto,  que  ea-. 


panhoes  ,  os  Francvzes  e  inglezes  tratão  ,  e  chamão  crlulos  os  Ãniettea- 
nos  desceutentes  dos  Europeos.  S6  os  Portugueses  he ,  que  acertarão  com 
a  verdadeira  intelligencia  deste  nome  ,  chamando  oio/os  os  nlhos  dos 
*eus  escravos  nascidos  no  Paiz  ,  ou  em  snas  cazas  ,  digo  escravos  pre- 
tos ;  porque  chamar-  criqlo  a  hum  pardo  cativo  ,  seria  í**er-iue  a  utaio? 
affronta. 
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cassamente,  tão  immenso  continente;  porém  ,  não  óbátante 
esta  penúria  de  habitantes  ,  vemos  nelle  tves  grandes  Cida- 
des,  que  em  população  não  são  inferiores  á  Cidade  do  Par- 
to ;  taes  são  o  Rio  de  Janeiro  ,  Bahia  ,  e  Pernambuco,  cu- 
jos moradores  passão  muito  além  de  6CMmtl  almas,  espe- 
ciahncnte  no  Rio  de  Janeiro  ,  a  quem  muitos  dão  80  mil 
entrando  os  escravos  também  -:  (f)  vemos  outras  tres ,  São 
Paulo,  Mavanhã©  ,  Pará,. cuja  população  não  desce  de  20 
mil  ;  além  destas  ha  outras  Cidades  menores  ,  ou  Villas  no- 
táveis,  como  Marianna ,  Villa  Rica  ,  Porto  Aiegre  ,  Santa 
Catharina,  São  Salvador- dós  Campos  ,  - Villa  da  Victoria  , 
Olinda,  Seregipe,  Parahiba  do  Noite  ,  Rio  Grande  do  Nor- 
te ,  Aracati,  Mato  Grosso,,  Goiaz ,  Sabará, :  S.  João  d  El- 
Kei  ,  Villa  do  Príncipe,  Oeiras  do  Piauhy  ,  &c.  ,  cuja  po- 
pulação sobe  de  5  a  10  mil  almas  ,  pouco  mais  w  menos 
em  cada  huma  delias  ;  vemos  muitas  outras  Villas  ,  e  Ar-- 
raiaes  de  mil  ,  dous ,  e  tres  mil  moradores  ;  per-to  de  mil 
Freguezias  ,  grande  numero-  das  quaes  contão  os-freguezes  & 
milhares  dispersos  pelos  seua  territórios,  os  quaes  não  são 
todos  negros,  antes  a  maior  porção  delles  são  brancos  legí- 
timos ,  ou  pardos  ,  mais  ou  menos  claros  ,  -  ou  índios  Chns- 
tianizados,  e  muitos  delles  descendentes  de  Portuguezes  ,  e- 
índios.  Logo  he  falsa  ,  e  falsissima  a  sua  asserção  ,  Senhor 
Compadre,  de  que  ©  Brasil  está  hoje  reduzido  a  humas  pou- 
cas de  hordas,  de  negrinhos  pescados  na  Costa  d' Africa.  E 
eom  a  .mesma  falsidade  continua ; 

Únicos  e  só  capazes  de  supportarzm .  os  dar.df jantes  raios 
de  huma  zona  abr azada.  . 

Senhor  Compadre  ,  a  adorável  Providencia,  déo  aqu^ 
compensações  e.  lenitivos  aos  ardores  do  Sol  ,  pelos  ventos 
peridiodicos  ,  chuveiros  frequentes  ,.  trovadas  no  tempo  da 
verão,  doces  orvalhos ,  e  sombra  dos  arvoredos,  com  que 
a  atmosphera  se  refresca  ,  plttu  das  circunstaucias  da  dis- 
posição das  montanhas  ,  sua  altura  ,  extensão  ,  &e<  AccresCe^ 
para  resinar  os  ?  dardejam  t es  raios  do  Sol  abrasador  ,  ou  zô- 
na  abr azada  ,  como  v,  m.  diz  ,  a  mujtidão  de  rios  ,  d»  s 
quaes  alguns  sao  tão  grandes  e  largos  ,  que  serião  capais 

(*)  Pelo  calculo  dos  Elleitores  Parochiae&  que  derão  as  5  Fre- 
rriezias  desta  Cidade,  tem  elia  e  os  seus  Subúrbios  pl  600  fogos;  os- 
Illeitores  forlo  48  ;  multiplicados  por  °2\)0  ,  dão.  a  mencionada  quan- 
tia ,  e  esta  por  8  pessoas  em  cada  fogo  dá  7t»U300  }  porém  no  Bra- 
tSÍ  se  deve  multiplicar  por  10  por  causa  de  escravatura,  então  temos 


(« ) 


de  eubrir  quasi  todo  Portugal  ,  se  por  elle  corressem  ;  ri- 
bei  Oj ,  regos  de  agoa ,  tanques  ,  lagoas,  e  a  humidade  natu- 
ral ,  que  tanto  prevalece  na  maior  parte  destas  terras  ,  de 
sorte  que  os  negros  mais  se  encommodáo  ,  e  sentem  o  trio  , 
do  que  o  calor.  Além  disto  na  força  maior  do  verão  não 
se  fazem  plantações  ,  nem  outros  serviços  expostos  aos  rfar- 
de/anies  raios  da  zona  abrazada  ;  então  os  trabalhadores  se- 
jao  elles,  ou  brancos,  ou  pardos,  índios  ,  e  pretos  reco- 
íhem-se  á  sombra,  e  se  oecupáo  em  trabalhos  cazeiros  :  e 
nao  he  isto  mesmo,  que  se  practica  na  Europa  no  tempo 
mais  Caloroso  do  Estio  ?  diz  mais  v.  m. 

O  sen  terreno  interior  está  inculto  ,  e  seria  preciso, 
■  que  corressem  secultos  para  cultivar-se. 

Quanto  á  primeira  parte  desta  asserção  ,  he  verdadei- 
ra, mas  nao  em  toda  a  sua  extensão  ;  porque  já  por  lá 
ha  duas  ou  tres  Cidades  ,  muitas  Villas  ,  Julgados  ,  bastante 
gente  di»persa  pelas  Provincias ,  que  formão  a  parte  cen- 
tral deste  immenso  continente  ,  como  são  Goiaz ,  Mato 
Grosso  ,  Piauhv  ,  Ceftões  do  Pará  ,  de  Maranhão  ,  do 
Rio  de  S.  Francisco  ,  &c.  Quanto  á  segunda  parte  ,  se 
ainda  fossemos  regidas  pelo  antigo  systetna  ,  talvez  que 
nem  até  o  tina  do  Mando  se  povoasse  o  Brasil  ;  mas  , 
pela  nova  ordem  das  cousas .,  espero  em  Deos ,  que  não 
serão  necessários  séculos  ,  porém  annos.  Prosegue  propondo : 

.Ou  mie  Sua  Magestade  ,  adoptando  o  Systema  do  An* 
to-Crator  de  todas  as  Hussivs  estabelecesse  ,  e  cria  se  alli  de 
.novo,  os  antigos  ,  e  inj litigáveis  Jesuítas ,  que  com  suas  moças 
de  pão  fossem  christianizando  ,  e  domesticando  todos  os  ludios 
Botecudos ,  (Joroadus  ,  c  Purís'. 

Nao  he  má  e  fora  de  propósito  a  lembrança  do  syste- 
tna do  imperador  da  Rússia  na  occasião  ,  em  que  e!le  aca- 
ba de  exterminar  do  seu  Império  os  Jesuitas  !  Eis-aqui  o 
que  lie  escrever  com  acerto  ,  e  exactidão  ,  ou  andar  ás 
avessas  dos  mais  homens  !  Ali  !  Senhor  Compadre  ,  se  a 
cabala  PhilosQphiea  nao  tivesse  dado  cabo  daquelles  Missio- 
nários,  talvez  nne  esjes  pobres  Índios  do  Brasil  estivessem 
hoje  todos  domesticados ne  nao  continuassem  a  viver  como 
feras  no  me;o  do*  bosques!  E  quantos  milhões  de  almas, 
sendo  filhos  de  Jesus  Christo  ,  se  salvariáo  ,  e  sendo  aldea- 
dos e  reduzidos  á  sociedade  civil  utilizarião  ao  Estado! 

Ou  então  ,  que  o  Astro  pelas  suas  benéficas  injlucucws 
fizesse  transportar  para  lá  todos  os  calcetas  da  Europa  ,  e 
Meretrizes  de  Lisboa  ;  {  que  nao  havia  de  fazer  má  colhsita  ! ) 
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Viva   o  Senhor  Compadre  pelo  seu  concelho  de>es- 
tôr!  viva  a  sua  philantropia  ,   e  o  seu  amor  pelo  Brasil, 
Como  v.  m.  ouvio  faltar  nos  calcetas  ,    que  o  Governo  de 
Nápoles  enviou  para  os  nossos  prezidios  d' Africa  por  per- 
missão de  Sua  Magestade  Fidelíssima  ,  cuja  remessa  tanto 
deo  que  criticar  aos -Gazeteiros  Inglezes  ,  que  ate  assoalha- 
rão pela  Europa  ,  que  os  Ministros  do  Gabinete  do  Rio  de 
Janeiro  pertendião  povoar  comelles  o  Brasil  (calumnia  eata 
que  ao  depois  se  desfez  com  tanta  evidencia  »  como  vergo- 
nha dos  seus  mal  intencionados  authores)  ,    movido  o  seu 
piedoso  animo  de  tão  benignas  e  phdantropieas  ide  as  a 
vor  de  hum  .paiz  ermo  ,  despovoado  ,  onde  nada  se  lhe  fi- 
gura ,  que  não  seja  negro  ,  e  com  feitio  d*-  macaco ,  quer 
dar-nos  gente  branca,  escolhida  ,   e  com   caras  humanas,, 
ainda  que  as- almas  sejão  de  demónios;   para  isso  lembra- 
se  e  remette  para  o-  Astro  seu  Antagonista  ,  que  pelas  suas  ■ 
benignas  influencias  -  faça  transportar  para  o  Brasil  ,  nao  so 
os  calcetas  ,  que  hajão  de>  resto  em  Nápoles  ,  e  os  de  todo 
Portugal  ,  mas  também  os  da  Europa  inteira  ,  Sci/icet  In- 
glezes ,  Hespanhoes  ,  Francezes  ,  Italianos,  Alemães,  Pola- 
cos, Suecos  ,  Russos,  e  também  Turcos;  e  como  ,   vinuo  - 
tanta  gente  sem   ser  com  as  suas  senhoras  ,    não  poderia 
prosperar  tão  luzida  colónia,  e  cedo  acabaria  tão  boa  raça  . 
pela  regra:  res  erat  unius  aetatis ,  popvlus  virorumt  desuna- 
ihes  as  suas  patrícias  Meretrizes  de  Lisboa-,  para  que,  uni- 
das em  estreitos  h.ços  do  amor  conjugal  ,  haja  de  crescer, 
multiplicar,  e  encher  este  vastíssimo  continente  do  Brasil: 
e.  não  satisfeito  com  a  atfronta  ,   que  fez  a  si  próprio  ,  a*' 
suas  patrícias,  ,    e    a  toda  a  Nação  Porrugueza  ,  exclama 
muito  contente  e  ufano  í   que  vão  havia    de  fazer  má  co- 
Ihéit       Pois  tantas,  ha  por  la,  Senhor  Compadre  ?  Aceres- 

eenta:  .  . . 

Por  este  modo  tínhamos  logo  ponoaao  o  hiasiV;  e  ciá- 
tica lo  o  seu  terreno. 

Sim  Senhor  ,  por  este  modo  teremos  logo  povoado  o 
Brasil  i  porém  hade  ser  com  a  condição  de  que  o  Senhor 
Compadre  vi  á  Aambem  no  comboy  com  a  sua  argola  de 
ferro  na  perna  ;  que  ,  pelo  menos  ,  deverá  ter  meia  arroba 
de  pezo,  para  se  distinguir  dentre  u  chusma  como  Director 
da  Colónia  ,  e  capataz  uiór  da  quadrilha  ;  assignav-lhe-he- 
mos  o-.,  pantanaes  do  L  ago  Xerès  pai  a  neiles  for  mar  o  seu 
estabelecimento  ,  ficando  entregue  á  alta  protecção  dos  Paia- 
gòas  e  Guaicurús  ,  que  lhe  hâo  de  prestar  tudos  os  bons 
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«ffieios  de  que  elles  sáa  capazes  ,  e  sSo  credores  o  capatae 
e  companhia.  Se  não  lhe  agrada  a  condirão,  participe  ao 
Astro  ,  que  não  incotnmode  03  calcetas  k  deixando-os  ficar., 
onde  estão;  e  entre  tanto  vá  o  Senhor  Compadre  conviven- 
do com  as  suas  meninas.,  que  lhe3  ficaráò  muito  obrigadai 
por  lhes  poupar  . o  susto  de  passar  ornar,  e  pode  sei*'  que 
-alguma  lhe  dê  o  premio  merecido  ,pelo  honroso  obsequio, 
que  lhes  fez.  Nós  não  precisamos  nem  delias,  nem  delles., 
e  muito  menos  da  v.  m.  a  quem  reputo  muito  mais  dani- 
nho ,  e  perverso  que  todos.  Com  efteito ,  quem  poderia  crer, 
a  nao  ser  impresso  em  letra  redonda  ,  tanto  em  Lisboa, 
como  no  Rio  de  Jmeiro  ,  que  hum  Portuguez  tivesse  ani- 
mo,  ou  (para  melhor  dizer)  o  descaramento  de  insinuar 
por  escarneo ,  aviltado ,  e  insulto,  que  se  povoasse  o  Bra- 
sil com  malfeitores,  com  ladroes,  e  assacinos  de  toda  Eu- 
ropa, ns  quaes,  escapando  da  forca,  são  reclusos  por  to- 
da a  vida  nas  galés?  Quem  havia  de  dizer,  que  hum  Por- 
tuguês, filho  de  Lisboa,  (se  he  que  o  he)  ,  se  lembrasse 
de  emparelhar  com  malvados  Estrangeiros  as  tristes  e  des- 
graçadas suas  Patrieias  ,  a  quem  a  fome  e  a  miséria  ,  as 
mais  das  vezes ,  preccpita  nos  vicios  ?  Quem  havia  de  di- 
zer em  fim  ,  que  hum  Portuguez  ,  sem  respeito  ao  Seu 
Soberano,  que  então  residia  ainda  no  Brasil,  sem  atrenção 
aos  Portuguezes  Europeos  ,  que  a03  centos  de  milhares  se 
aehão  ntlle  estabelecidos  ,  dos  quaes  huma  grande  parte 
estão  cazado9 ,  e  com  filhos  e  filhas ,  tão  brancos  como  seus 
pais,  prupozesse  espalhar  entre  nós  a  mais  vil  canalha  d» 
"Mundo  ?  Proh  dolor  !  nascuntur  injuriae  ,  utide  jura  nasci 
útbucrant.  Aqui  ríá-nos  elle  as  costas  ,  dizendo : 

Mas  votiemos  agora  os  oihos  daquelle  pais  salvagem  ,  e 
intuito  ,  cá  para  a  Urra  de  gente-,  para  Portugal. 

Nos  tjuoque  gem  sumus  ,  Senhor  Cem  padre ,  não  he  sé 
cm  Portugal  que  ha  gente;  no  Brasil  também  ha  muito, 
e  muite  bua  gente  :  he  ver  Jade  ,  que  nào  usamos  da  civi- 
tissi ma  expressão ,  da  que  v.  m.  usa  ,  como  os  marujos  ,  que 
para  fa^er  alardo  da  sua  valentia ,  ou  da  excellencia  da  sua 

Símoh,,  chamão-se  a  si  próprios  gente.  Se  nunca  vio  por  là 
rasiieiros ,  tem  agora  a  mais  bella  occasião  de  os  ver  ,  « 
conhecer  ,  com  a  chegada  de  Sua  iVlagestade  a  Lisboa  ; 
na  sua  honrosa  companhia  forão  muitos  meninos  ,  e  meni- 
nas ,  nascidos  no  flio  de  Janeiro,  e  entre  elles  o  Se.ihor 
Infante  í).  Sebastião  ,  a  primeira  Ror  do  Real  Tronco  de 
Bra^viuça»  brotada  ,  e  aberta  na  JaraUji  da  America  Me- 
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rídional,  verá  v.  m.  como  he  bella  ,  alvíssima,  e  perfeita,  a 
pezar  de  ter  nascido  debaixo  dos  dardejantes  raios  de  huma 
zona  abrazada  :  nada  Mie  falta  da  figura  de  gente  ,  ou  antes  tem 
figura  de  gente  em  toda  a  perfeição.  Será  por  ventura  o  Senhor 
Compadre  da  opinião  do  Naturalista  Azara  ,  qtie  affirma  que  os 
índios  não  são  descendentes  de  Adão  ,  só  porque  ,  quando  co- 
mem ajuntão  nos  cantos  da  boca  as  espinhas  de  peixe  ,  e  so- 
mente bebem  agoa  depois  de  comer?  ou  da  opinião  do  De- 
putado das  Cortes  de  Cadiz  ,  que  perguntou  n'aquella  As- 
•sembléa  ,  em  que  classe  de  animaes  poria  os  Americanos? 
Vamos  adiante  :  latet  anguis  in  hérbis. 

Portugal  como  eu  ,  v.  m.  e  todos  sabemos ,  he  o  Jtírdtm 
das  Hespérides  ,  os  Elysios  deste  pequeno  Mundo  chamado  Eu- 
ropa !  O  Edem ,  que  habitarão  nossos  primeiros  Pais ,  regado 
pelos  quatro  maiores  rios  do  Mundo  ,  não  era  tã®  fértil ,  e 
delicioso  ,  como  he  a  Patria  dos  antigos  Lusos;  parece,  que  a 
Natureza  mesmo  o  destinou  para  ser  o  centro  e  o  Impotio  de 
iodos  os  prazeres,  de  todas  as  delicias,  e  riquezas  da  terra : 
Senhor  dos  melhores  Portos  da  Europa  ,  enlaçado  por  mú- 
tuos 'vincules  de  Commercio  ,  e  amizade  com  todas  as  Poten- 
cias Europeas  ,  banhado  pelas  agoas  do  Oceano  ,  que  o  fazem 
•çommunicavèl  com  o  mesmo  Oceano ,  e  Mediterrâneo  ,  situado 
debaixo  de  hum  Cèo  o  mais  benéfico  ,  e  temperado  ,  produc- 
^or  de  todos  os  géneros  ,  e  fruetos  necessários  a  vida,  sobno.., 
•frugal ,  industrioso. 

Concedo  gratuitamente  ao  Senhor  Compadre  tudo  quan- 
to encerra  o  seu  brilhante  quadro  ,  pois  não  intento  depri- 
mir em  cousa  alguma  as  grandezas  de  Portugal  ;  accinjo- 
me  unicamente!  a  convencer  a  v.  m.  da  sua  ignorância  e  per- 
versidade ,  no  que  assevera  contra  o  meu  paiz.  Coneeda-me 
agora  licença,  que  quero  fazer  também  o  meu  painel;  não 
*íhirá  tão  lindo  ,  >e  encantador  como  o  seu ;  mas  será  mais 
simples,  e  mais  conforme  com  o  original.  =  0  Brasil  como 
eu  (v.  m.  não)  e  todo  o  Mundo  hoje  sabe,  e  reconhece, 
a  pezar  de  não  ser  o  Edem  ,  ou  Paraizo  Terreal,  tem  certa- 
mente muita  semelhança  e  analogia  com  elle  ,  e  com  effeitò 
he  os  Elysios  deste  Novo  Mundo  chamado  America ;  regado 
'pelos  dous  maiores  rios  do  Globo  ,  cujos  principaes  tributá- 
rios excedem  infinitamente  em  comprimento  ,  largura,  e  mas- 
sa de  agoas,  os  mais  famosos  rios  da  Europa,  parece  ser 
destinado  pela  Providencia  para  grandes  e  altos  destinos-, 
tanto  péla  prodigiosa  extensão  do  seu  continente  dssda  o 
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Cabo  do  Norte  até  o  de  Santa  Maria  ao  Sul ,  pelo  seu  Cli- 
ma, delicioso  ,  sadio  ,  e  vital  ,  pela  sua  pasmosa  fertilidade 
era  toda  a  qualidade  de  producçoes  ■  vegefeaes  indígenas  e 
exóticas  ,  pela  sua  immensa  riqueza  mineral  de  diamantes  , 
ouro,  &c.  como  pela  sua  feliz  posição  quasi  no  centro  do 
orbe  ,  bondade  dos  seus  muitos  portos  ,  dos  quaes  dous  são 
geralmente  reconhecidos  pelos  melhores  do  Mundo  ,  banhadas 
as  suas  Costas  pelo  Oceano  Meridional,  que  o  comunica  com 
o  Oceano  Atlântico,  e  co,m  o  Mar  do  Norte,  e  o  Mediter- 
râneo, com  o  Mar  do  Sul,  e  Pacifico ,  com  o  Mar  das  ín- 
dias, e  Oriental  ,  e  finalmente  por  este  com  os-,  mares  do- 
Poios  Gkciaes  j  enlaçado  actualmente  por  vínculos  de  Com- 
mercio  e  amizade  com  todas  as.  Nações,  civilizadas  de  hum 
e  outro  Mundo i  só  está  á  espera,  que  se  augmente  a  sua, 
população  para. ser  o  maior  império,  o  mais  florente,  e  po- 
deroso da  Terra.  —  Qual  destes  quadros  será.  mais  verdadei- 
ro, e  conforme  com  o  Original ,  o  meu  ou  o  seu  ,  Senhor 
Gompadre  ?  qual  delles  promette  esperanças  mais  firmes  e  li- 
songeiras  para  a"  grandeza  ,  estabelidade ,  e  poder  da  Monar- 
quia Portugueza  ?  Digão  os-que  sabem  conhecer ,  e  avaliar. 
Exclama  a  final : 

Ah !  Senhor  Astro  ,  que  torrãozinho  este !  olhe  que  tam-  . 
bem  tem  minas  <£  ouro» 

Que  lhe  prestem  !  excusa  o  Senhor  Compadre  de  o  vir 
buscar  ao  Brasil  com  perigo  de  ser  mordido  pelas  Serpen- 
tes, ou  frechado  por  algum  Botecudo.  Prosegue  : 

Agora  destes  princípios  hade  ser  v.  m.  mesmo  ,  quem  ha- 
de  tirar  a  Conclusão  ,  e  nqo  os  Aulicos  do  Rio., 

Se  np  Brasil  ,  que  o  Senhor  Compadre  acaba  de  reduzir 
a  hordas  de  negrinhos  ,  ha  .  Aulicos  ,  certamente  são  os  do 
Rei  do  Rozario ;  estes  não  sabem  tirar  comclusão  ;  porque 
não  estudarão  lógica  n  s  Costas  d' Africa,  onde  forão  pesca- 
dos. Diz  mais  dirigindo-se  ao  Astro  : 

Ora  diga  ,  diga  ,  qual  dos  dous  Reinos  está  convidan- 
do com  mais  meiguice  a  Sua  Magestade  para  .vir  estabelecer 
nelle  a  sua  Corte,  o  Brasil,  ou  Portugal? 

Narrent  hi ,  qui  sentiunt ,  dicant  Paduani ;  por  exemplo 
Mr.  De  Beauchamp  ,  que  assim  conclue  a  Sua  Historia  do 
Brasil  ==  "  Quanto  he  rico,  forte,  e  inabalável  este  Impé- 
rio do  Hemispherio  Austral!  quanto  o  seu  destino  he  nobre, 
e  independente!  frotas  immensas  jamais  o  poderão  investir, 
em  vào  o,  ameaçarão  formidáveis  exércitos!  tudo.  lhe  affianç* 
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"huma  prosperidade  crescente  ,  e  hama  lónga  duração.  Com 
prudência  e  energia  o  Soberano  do  Brasil  poderá  firmar-se  a 
si  ,  e  os  seus  Descendentes,  sobre  huraThrono  menos  pre- 
cário, e  muito  mais  brilhante,  que  o  de  Lisboa.,, 

Conclue  finalmente  o  seu  libello  famoso  com  o  seguinte 
desaforo  insultante  ,  e  ameaçador  :  . 

A  terra  dos  Macacos ,  dos  pretos  ,  e  das  Serpentes  ;  ou  o 
paiz  da  gente  branca  ,  de  povos  civilisados  ,  e  amantes  do  seu 
Soberano?  AqueU.e  despovoado :-,  e  inculto;  ou  este  povoado,  ri- 
dente ,  p  delicioso  ?  Hama  zona  abrazada  ,  ardente  ,  tostada  , 
e  insalubre  ;  ou  oútra  rizoiilia  ,  temperada  ,  e  benéfica  !  O  Sen 
Paiz  nãtãl ,  solar  dos  seus  Augustos  Ascendentes ;  ou  aquel- 
le ,  que  nunca  o  vio  ,  e  só  o  amava  por  fé  antes  da  invasão 
-Franceza?  Puche ,  Senhor  Astro,  tenha  animo ,  tire  ,  tire  U 
;£onclusão  !  senão  quer  ,  as  Cortes  a  tiraráõ. 

Ah!  quanto  tínhamos,  que  responder  ao  S>enhor  Compa- 
:      dre!  mas  a  prudência  pede  que  fiquemos  em  silencio  ,  a  pe- 
sar da  liberdade  de  pensar  ,  dizer  ,  e  escrever  ,  de  que  v. 
m.  tanto  se.  aproveitou  ,  e  abusou  para  nos  insultar  ,  e  ani- 
quilar o  nosso  Paiz.  Sim  ,  seja  ©  silencio  a  final  resposta  , 
que  dou  a  estes  insultos  tão  áttrevidos  ,  feitos  directamente 
a  nós  ,  e  indirectamente  ao  Nosso  Bom  Rei  ,  e  saudoso  So- 
berano D.  João  VI.  até  que  o  tempo  faça  ver  com  toda  a. 
evidencia ,  se  a'  terra  dos  macacos  ,  "dos  negros  ,  e  das  ser- 
pentes ,  devia  ,  ou  não  ,  ser  preferida  ao  Paiz  da  gente  bran- 
ea  ,  de .  povos  civilizados  ,  e  amantes  do  seu  Soberano  ,  pa- 
ra nella  fixar-se  por  huma  vez  a  Sede  da  Monarehia  Por- 
tugueza  ,  a  fim  de  que  esta  seja  para  o  futuro  grande  ,  res- 
peitável ,  e  poderosa.  O  tempo  he  que  hade  mostrar  se  será 
mais  fácil  levantar-se  hum  grande  Império  no  Brasil  inculto  , 
e  despovoado  ,  em  huma  zona  ardente  ,.  tostada  ,  e  insalu- 
bre ,  como  diz  o  Senhor  Compadre  ;  ou  em  Portugal  povoa- 
do, ridente,  e  delicioso  ;  em  huma  zona  risonha  ,  temperada, 
e  benéfica.  O  tempo  em  fim  patenteará,  ao  Mundo  inteiro  , 
se  Sua  Magestade  era  mais  amado  ,  respeitado  ,  e  adorado 
no  Paiz ,  que  lhe  deu  o  berço  ,   e  era  solar   dos  seus  Au- 
gustos Antepassados  ,  ou  n'aquelle  ,  que  nunca  o  Vio  ,  e  só 
o  amava  por  fé  antes  da  invazão  Franceza. 

Para  que  o  Senhor  Compadre  não  fique  persuadido  de 
tpe  acreditamos  ,  que  Portugal ,  a  pezar  de  ser  á  tantos  sé- 
culos povoado,  e  de  estar  situado  na  zona  temperada  ,  mos- 
t-re  por  toda  parte  o  mesmo  aspecto  delicioso  ,  "ridente  ,  e 
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awasivel,  que  offerece  Lisboa,  e  outros  lugares  ,  principal-: 
ZZt  Província  de  Entre  Douro,  e  Minho;  e  ta mbem 
'não  hajão  bastantes  eimos  ,  charneca* ,  e  guan  ■ 
»■  passo,  a.extractar  huma  Carta  do  Venerável 


que  por 


das  de  lobos;  passo,  ~r;—  -----  , 

Arcebispo  de  Braga,  a  hum  seu  Amigo:  Tomo  Segundo  da* 
Memorias  da  sua\ida  pagina  tf:  Du y  «  tog*  *  - 
ultimamente  da-  viUa.de  Arcos  :  agora  faço  de-CasLo  Labo 
reiro  depois  dè  ter  visitado  Cabreira,  e  Valladares e  proxi- 
«o  a  dScei  para  Melgaço.  Que  serras  fragosissmms  ;  que 
cTminhos    que1  despenhadeiros!  o  lugar,  em  que  estou  actual, 
!      li  T  Noruega  de  Portugal  ,  não  se  vè  senão  rochas. 
e  medormas;  arvore  fructiíera  ne,  hu^so 
ainda  as  outras  são  mui  raras:  g£ 
nem  hortaliça  de  qualidade  alguma,  apenas  o  gia3   cie  cen 
tei^  Que    he  heide  dizer  da  gente  ?  estão  na  sua  primava 
feriuLb»  sem  que  o  luxcTtenha  feito  aqm  a  mai»  leve 
Te -aSo    "homens      mulheres  com  o  seu  respectivo  W®0£ 
Íe    de  que  nem  hum, só  se  afasta:  não  ha  cousa  ma.  fea 
do  oue  o  do  sexo  feminino;  huma  manta  de  Çaragoça  do- 
brada Z  cabeça  descendo  da  parte  de  diante  ate  o  peito  • 
imoto  cozida  com  o  rosto,  de  traz  até  quasi  o  chão  ,  hum 
Zll  Z  rnZ^  o,  manteo  sem  género  de  refegc >  ou  pre, 
ea    polainas  de  panno  branco,,  e  huns  tamancos  mu  to .  al tos 
atado**  com  difentes   correas  ,  he  o  .  vest.dc Mg*  de  £ 
das;  as  caras  são.  de  tapujas  f^tfJ&Z"^ 
Fntao    Senhor  Compadre  ,  não  he  só  o  Brasil ,  que   em  ma 
Scos  ;'  não  he  só,  o'  Brasil  ,  que  não  tem  povos  civtodw  ; 
não  hê  só  o  Brasil,  que  está  incuko ;  nao  he  sa  no  BrasU 
que  ha  Batuecas;  naVspanha  as  ha,  e  em  Portugal.  (*) 


;«v  Cnmn  {.Mc\  em  Batuecas  convém  explicar  ,  o  que  seja  para 
nos  conhns  d*  Pastena  vcmu  ,  ^  i'  e  «  Woas  de 
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gens  e  rudes,  quasi  destituídos  dos  ^f^^^^^  por 
ligião,  muito  pobres,  e  m.seravexs      e  "^"S*.  %  do  mel  d« 
aquellas  ásperas  montanhas  do  producto   das  sua «b ras 
•Sm  colmeas  ;  dizem  ,  que  por  muitos  séculos  forao  este»  homens 
nbccUio*  .dos  Hespanhoes ,  o  que  parece  nao  ser  crivei.. 


;  12$) 

Tenho  respondido  ao  Senhor  Compadre  com  a  podera, 
c&0  que  me  foi  possível ;  se  excedi  os  limites  da  ^aridade 
Christã,  disculpa-me  o  amor  da  Patria,  e^a  atrocidade  dos 
fcaultos'  que  dirigio  e  espalhou  com  mão  -liberal  sobre  o  meu 
Paiz  e  os  seus  habitantes  ;  dei-lhe  a  retribuição  que  mere- 
cem 'as  suas  falsidades,  as -suas  Calummas  ,  o.  seu  refinado 
odio  e  a  sua  affectad»  e  maliciosa  ignorância.  Jbscondunt- 
odium  hbia  mendatia  :  qui  proferi  contumeliam  insipiens^esU 
Prov.  cap>  10  v.  18.  .Que  traduzido  em  uulgar  por  hum  Poe- 
*ta  nosso  ,  diz  : 

Dos  lábios .  dó  mentiroso 

Passa  o  odio  ao  coração 

A  lingoa  infame  he  hum  verdugo  ■ 

Que  ultraja  a  própria  razão. 

Agora  dirigindo-me  aos  meos  caros,  e  presados  Patrí- 
cios ,  faço  esta  breve  Parenetica^:  Deixemos  ralhar  embora  > 
o.  Compadre  de  Lisboa ;  deixemos  que  dazafogue  o  seu  t  u- - 
ror     e  a  sua  desesperação  em  affrontosos  vitupérios  contra, 
o  nosso  Paiz,  e  contra  nós  mesmos:  talvez  W/8t«3aho-- 
ie  com  a  mudança  do.  Throuo  para  Portugal  3 á  ^sem  ran- 
cor algum,. e  odio  contra  nós,  mais  manso  que  hum  cor.-, 
deiro ,  pesaroso  ,  e  envergonhado  do  que  escreveo   na  sua 
curta    e  de  a  ter  mandado  imprimir.  He  pois  do  nos.o  de- 
ver  perdoar  injurias  ,  que  posto  nos  sejão  sensíveis  ,  mo  noS 
offendem  ;   porque  o  Mundo  inteiro  conhece  quanto  ellas 
são  calumniosas  ,    e  por  consequência  incapazes  de  alterar 
em  peitos  nobres  a  paz,  a  concórdia  ,  e  unrao.,   que  de  e- 
reiam  entre  os  Portuguezes  de  hnm- e  outro  Hem«pheno 
como  Irmãos,  que  somos  regidos  pelo  mesmo  Pai    Lemb  e- 
„io-nos  sempre  do  juramento  ,  que  prestamos  com  tanta  ale, - 
S?a  ,  e  entnusiasmo  ,  no  memorável  dia  20  de  Fevereiro 
de  veneravão,  e  respeito  a  Nossa  Santa  Religião  ;  de  obe~ 
diencia,  e  Amor  ao  nosso  Rei;   de  observar     guardar  ,e 
manSrVrpetuamente  a  CONSTITUÍAM ^da  M™» 
Portugueza  ,  de  que  actualmente   se  occupao  as  Cortes  da 
II  J.  Seja'  em  tido  o  tempo  este- Juramento  hum r=- 
lo,  que  indissoluvelmente  aperte,  e  reúna  à^Uemos 
Portneuez,-e. -Brasileiro,  Lembremo-nos  que  o  Senhor  Dom 
João  VI.  Nosso  Saudosíssimo  Soberano  não  nos  deixou  se- 
não porque  assim   o  pedia  •  interesse   de  toda  ■  a  Monar- 
cbia;P  «\ue  ,  retirando-se  para  Portugal  ,  levou  corusco 


(  30  ) 


«*  noaaos  corações ,  corações ,  que  com  tanto  jubilo  deposi- 
tamos ante  o  seu  Real  Throno  naquelle  sempre  lembrado , 
e  gloriosíssimo  dia  da  sua  Acelamação  ,  6  de  Fevereiro  de 
e  que  em  penhor  deixou-nos  a  sua  Imagem,  o  seu 
A  lusto  Filho  Primogénito^  futuro  herdeiro  da  Coroa ,  para 
Nosao  Regente.  Sendo  pois  isto  a  prova  mais  decisiva  do 
apreço  ,  que  Sua  Mugestade  faz  dos  seus  fieis  Brasileiros  , 
da  sua  Keal  solicitude  pelo  nosso  bem  e  felicidade  ,  e  do 
amor,  que  nos  conserva  em  o  seu  paternal  coração  ,  convém 
que  já  mais  deixemos  de  nos  mostrar  gratos  ,  e  reconheci- 
dos a  tanto  apreço  ,  a  tanta  solicitude  ,  e  a  tanto  amor.  Vi- 
vâ"o  poia  os  Portuguezes  de  ambos  os  Heinos-Unidos  na 
mais  concorde ,  e  perfeita  união  ,  a  fim  de  formarem  hum 
Grande,  Respeitável,  e  Poderoso  Império,  e  a  Nossa  Mo~ 
narchia  ser  huma  das  maiores  do  Mundo. 

Viva  a  RELIGIAM  \ 
■Viva  o  REI\ 
Vtva  o  REGENTE 
Viva  a  C0NST1TUIC,AM\ 

Taes  são  os  brados  de  hum  Brasileiro  em  tudo  Portu- 
guez  ,  e  que  muito  deseja  a  prosperidade,  e  felicidade  Na* 


F    I  M. 
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